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PUBLICA SE AOS DOMINGOS 
  

PROPRIEDADES DAS COMISSÕES POLITICAS DO P. R. P. DE CAST 

+. HORAS DE CALMA 
  

ininterrupta ba- 
talha politica lo- 

cal, oferece-nos, actual- 
mente, certas horas de 
apetecida acalmia. 
“Sempre propúgnamos 
por ela, na ancia dum 
trabalho pacifico, ;pro- 
fico e urgente. Os ho- 
mens que” trabalham 
aqui pelo engrandeci- 
mento da sua facção po- 
lítica, intuito para lou- 
var é não para estras 
nhar, dominados since- 
ramente pélo desejo de 
fazer a sua obra, de 
olhos postos nos prin- 
cipios expressos no seu 
programa, cremos te- 

rem-se penitenciado lar- 
gamente dos erros, co- 
metidos, uns por impsu- 
dencia e insensatez po- 
lítica, outros por paixão 
desvairada, sacudidos 

pelas fortes rajadas de 
loucura, que ora se vae 
dissipando, sob a bene: 
fica influencia duma re- 
flexão que, se não é ver- 
dadeiramente 'oportu- 
na, é ainda de receber 
pela intenção que a di- 
tou. Aparente ou real a 
paz politica, ela verifi- 
-ca-se. Não seremos nós 
que romperemos as 
hostilidades, | embora 
não abandonemos aque- 
las posições que apenas 
nos servem para” a 'de- 
fensiva, Alvitrâmos pró- 
cessos, nóvos na vida 

partidaria, e hoje temos 

para nós a convição de 
que os nossos, correli.. 
gionarios, apetrechados 
doutro modo, hão-de 
impor-se na agremiação 
pelo seu espirito dé con- 
córdia, de ampla tole 
rancia; e notável come 
placencia, sem perfi- 
lhar, nem “de alguma 
maneira, cultivar a ten- 
dencia pusilânimeea co- 
bardia: aviltante, espe- 
taculo a todos os titulos 
indecoroso, vexatório e 
intoleravel. 

Tal é o modus vivendi 
que reclamamos, em 
abono da nóssa digai- 
dade pessoal e politica, 
alimentando com escru- 
pulo a paz que propo- 
mos e. defendemos, pa- 
ra que amanhã ninguem 
venha dizer que o pat- 
tido democratico se ex- 
põe como um nucleo de 
afamados lidadores de 
escassos prestimos go- 
vernativos, ou alfobre 
de estropeados, cober- 
tos pela frulizema da 
politica acomodaticia. 
Nem uma “coisa, nem 

outra, O partido, com 
tradições politicas apre- 

“ciaveis, muito especial- 
mente em Castelo Bran- 
co,em tempos que já 
vão longe, pretende a 
sua, renovação, remo- 
cando-se de hora a hora   com uma assistencia   

de higiene politica e for- 
tificante de. eficacia 
certa, de modo a reves- 
tir se de nôvo daquela 
autoridade respeitavel 
de que legitimamente 
já gosou. 
Abandonando avia 

sinuosa que tem trilha- 
do ao acaso, para ca- 
minhar com segurança 
em estrada conhecida, 
precisa, no entanto, que 
lhe seja garantida uma 
paz imperturbavel, que 
não comprometerá por 
sua deliberação. Outro 
tanto esperames:. dos 
nossos adversarios. 

Às horas de paz que 
estamos gosando, dese- 
jamo-las continuadas, 
enão interrompidas, 

Vejamos quem pisa... 
o risco. 

Cs] 

O Sr. Cunha Leal 

Anunciou-se ai, que a vinda à 
Beira do «leader» nacionalista, 
visou a reorganisação da sua po- 
litica partidaria no distrito de 
Castelo Branco, pela captação 
de vultos importantes, actual- 
mente arregimentados nas has- 
tes monarquicas. 

Tul foi a afirmação que 
ai correu, não sabemos 
com que fundamento. Co- 
meçamos por de clarar, que 
não acreditamos na versão 
posta em cureo, por saber- 
mos que o Senhor Cunha 
Leal, já porque, tendo pres- 
tigio de sobra que lhe vem 
do seu caracter e da sua in- 
teligencia 

lico responde afoitamente 
pelo presente, procuraria a 

  
exuberante, já- 

porque o seu passado poli- - 

ELO BRANCO 

reorganisação anunciada 
talvez com elementos afas- 
tados provisoriamente da 
politica activa, por aborre- 
cimento ou desgostos de 
qualquer natureza. Nestas 
condicões, só nestas, deve- 
ria o ilustre homem publi- 
co, em nosso entender ter 

congeminadoos seus arran- 
jos políticos, sem necessida- 
de de ise socorrer de outra 
especie de gente, 'que difi- 
cilmente entraria na estru- 
tura da politica republicana, 
para a qual carece de.toda 
a preparação, e propensão 
Se, porem, o que vimos de 
comentar, -tem alguns visos 
de verdade, só pode expli- 
car-se pela intima convicção 
que. os monarquicos desis. 
tem do seu. irrealisavel 
ideal, dispondo-se a respei- 
tar a nova ordem de coisas 
e até a oferecer a sua cola- 
boração. para uma obra 
mais profiqua, de caracter 
acentuada e exclusivamente 
republicano. O assunto pa” 
ra nós lem apenas este me- 
lindre: é que, se por um la- 
do, o ingresso dos homens 
da monarquia, vem robus- 

tecer as fileiras dos parti- 
dos. republicânos,. acaban- 
do-se de, vez com luctas irre- 
ducjiveis, numa especie de 
pacifificação reclamada cla-- 
morosamente de ambos os 
lados, . tambem é certo que 
esses mesmos. homens, al- 
guns deles e até bastantes, 
dificilmente, apertarão as 
mãos aos. adversarios de 
ontem, guardando certas re- 
servas, incompatíveis com 
a solenidade a imprimir na 
hora grave da reconcilia- 
ção. 

Como, atenuar ou vençer 
este, melindre? Não pode- 
mos, desde. já, responder. 
Esperamos com impacien- 
cia o decorrer dos aconteci- 
mentos, embora o arranjo 
nos não diga directamente 
respeito, para opotuna- 
mente dizermos o que se
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nos afiguúrar de mais. justo, 
Até là, faremos” à sós aque- 
1as;;- reflexões... indispen- 
sayeis, . pesquisa. dum .pro- 
vavel, - equilibrio . politico 
que se, nos nio afigure um 

dano.. para. a marcha segu- 
ra da vida das instituições. 
vigentes. O que desde já, 
podemos, assegurar, é que 
o horisonte da palitica lo- 
cal, .se apresenta toldado, 
muito, ;; toldado. . Cremos 
meemo impossiveluma: ge- 
ral unidade de vistas. 
-Deixemos então que os 

marechaes se esclareçam... 
e tenhamos confiança no im 
vulgar talento do st. Cunha 
Leal. F 

5 o 

Eoisas nossas 
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tancias práticas o dirão. É pos 
sivel que ei s' tasbs uma 
parte do entulho tiradoe arma- 
zenado em volta do poço, evite 
a este um terço ou mais da sua 
profundidade a baixo do. solo 
“primitivo. o 

Lembra-nos então a definição 
ique alguem deu deumburaco: 

—<Um espaco á volta do 
qual se aglomerou: a materia 
onde o buraco ticou existindo.» 

Se isto fôr praticavel repre- 
senta uma grande economia. 

Identico raciocinio fazemos 
do revestimento de poços- 

Estes devem ser, como já dis- 
semos, todos eguais nas formas 
e dimensões, pois, assim nos dá 
ocasião a seryirem os mesmos 
moldes,á fabricação das peças 
metalicas em serie, ao aproveita- 
mento dos mesmos comprimen- 
tos da linha Decauville, etc, 

Devemos desde já dizer que 
é opinião nossa “0 revestis 

  

5; AS AGUAS |mento desses depositos ser 
feito em cimento armado, 

MEVIS OPA « do'n.º 81% icando na sua icação 
  

“Com eteito, se emvez da 
rotineira forma até-hoje uzada de Pod z co 

ou -sarilhos movidos a braço, 
homens invalidos e mal pagos, 
ferramentas incapazes e impro- 
prias, usarmos guindastes me- 
canicos e outras maquinassacio- 
nadas pela locomovel, que a 
Camiúra possue na'Fonte Nova, 
ou por ontro motor, 'pot forma 
a rapidamentee com segurança 
elevar wag' que, tes 
ém linhas Decauville desmon- 
tâveis; pelo proprio pezo trans 
portem à distancia necessaria 
os entulhos, que de baixo já 
pódem vir: separados, segundo 
esta" qualidade, se assim conr 
vier; se dentro dos mesmos po- 
£os, montarmos- as' mesmas 
linhas Decauville irradiándo 
um ponto à todos os outros: 
seas ferramentas forem apro- 
priadas - convenientemente. pre- 
paradas e aguçadas; se os tra- 

balhadores forem escolhidos'por. 
aptidão e não por empenho, 
bem pagos para que se alimen- 
tem bem e não terem receio de ser 
despedidos; se houver uma di- 
recção sábia, inteligente e acti-| 
va dos serviços, com certa au- 
tonomia, embora com responsa- 
bilidâdes;'se se alugarem ou] 
comprarem 'os maquinismos, 
aparelhos e o mais que a prá: 
tica vá indicando 'como" nêces- 
.sarios, podemos estar certos, 
descançados e tranquilos, por. 
que as despezas de abertura e, 
remoção de entulho, custarão 
metade do que tudo hoje se pó- 
de calcular, como feitos a mó- 
do vulgar com carroças ou pa- 
diolas" 

Por outto lado, as circuns- 

tanto, quanto possivel, as ma 
quinas modernas que actual- 
mente se estão uzando e que 
tão iros ltados têi 
dado. 

Tambem para a camada in- 
terior de acabamento, uzaremos 
uma maquina de rebocar, que 

estenderá uma ultima camada 
de argamassa devcimento e 
areia adicionada de um induto 
impermeabilizador, O cimento só 
por si misturado com a areia 
não é te ii 

vel. ' t 
Podiamos desde já apresen- 

tar um calculo: bastante apro: 
ximado de quanto custaria, 
nestas condições, a abertura 
dos 4 poços, mas isso ficará 
para um-estudo mais minucio- 
so e preciso, que Só é natural 
fazer-se quando se pense em 
meter ombros áobra. Até lá as 
circunstancias variarão muito. 

- (Continua) 

“Registo Civil 

A Conservatoria do Regis- 
to Civil que desde Abril de 
fgrr esteve no edificio dos 
Paçós' do Concelho; passot 
ultimamente para o edificio 
do Goveruo. Civil, ocupan- 
do novas e amplas depen- 
dencias; da parte norte do 
edificio. 
"Como nota curiosa, dire- 

mos que os primeiros regis- 
tos de casamento realisados 
nos Paços do Concelho e no 
Governo Civil foram respe- 
tivamente José. Banhudo 
com Maria Marques Lou- 
renço é José Martins Ribei- 
ro com Maria: da [Piedade 

  

  Teixeira. 

De flldeia de João Pires 

  

    , 10— À séde da 
Sociedade Musical e Recrea- 
tiva que, desde ha muitos 
nhosPtanto vem-contribuin- 
do para o progresso desta 
laboriosa povoação, foi no 
dia 2 do corrente invadida 
por diversos 'reacionarios 
que se faziam acompanhar 
do Delegado 'do Governo e 
de uma força da Guarda Re- 
publicana. ; 
Motivou isto, ão que cons- 

ta, o faeto da Comissão Cen- 
tral de Execução da Lei da 
Separação decidir que a ca- 
sa onde está aquela Socie- 
dade fosse entregue à Junta 
de Freguesia:“Toda a gente 
sabe que, em hasta publica, 
a Comissão Central arren- 
dou a casa à Sociedade por 
meio da respectiva escritu- 
ra, cujo arrendamento ter- 
mina em fins de Junho com 
a clausula de qualquer das 
partes declarar 60 dias a 
tes se quer ou não con 
nuar o arrendamento, ? Se 

im (tudo isto é legal, e estã nos 
termos das leis em vigor,| 
como é que se compreende 
tão inqualificavel abuso. 

Ainda anteontem um dos 
associados da Socledade foi 
cobardemente agredido; te- 
ve-se de se defender a tiro. 

Torna-se preciso e urgen- 
te providenciar para evitar 
conflitos que podem dar lo- 
gar a consequencias muito 

graves. E 
F. A. 

soa 

Escola de Malpica 

Inicia-se hoje a subscri- 
ção em benefício da 'cons- 
trução do edifício escolar 
de Malpica: 

A comissão respectiva, 
ao tomar' sobre si este pe- 
sado encargo, reconhece 
bem que o esforço da gen- 
te da'sua terra, é mais que! 
insuficinte para levar a bom, 
termo tão grande empre- 
nedimento, pelo que dirige: 
o seu comovido apêlo a to- 
-das as pessõas das suas re; 
"ações," amigos da instrú- 
ção, sociedades, Carnara 
Municipal, - inprensa," Junta 
Geral do Distrito, pedindo-. 
lhes o seu valioso concurso: 

Convencida a Comissão, 

    de que aos' poderes publi- 

   

  

cos, é inteiramente impossi 
vel acudir a todas as nossas 
necessidades de caracter lo- 
cal, propõe-se de igual mo- 
do auxiliar um dia, todos os 
;mevimentos desta natúireza 
que venham de entidades 
animadas de semelhantes 
propositos. À iniciativa par- 
ticular, como é.da observa- 
“ção geral, tem muitas ve- 

| zes, que substituir-se à fun- 
ção oficial do governo. E" o 
que ora acontece. Av-pri- 
meira inscrição, como adian- 
te se vê, é, felizmente mui-, 
to consoladora,, mormente 
porque contêm, nomes que 
nem de perto, nem de longe, 
conhecem Malpica. 

| Os comissionados, inter- 
ipretando o sentir da popu- 
lação da sua-terra, agrade- 

internecimento a 

jrecer-lhes, 

Segue a inscrição;-. 

  

! 
| «Noticiás da Beiras." 
| Dr. Martinho. Cardeso. 400500 
| Dr. Frederico G. Conde. 50800 
| Dr. Carlos B. Pestana 
| Dr. Crucho Dias .- 
Dr. Julio Goulão . «+ + 

| Raul) Cezar Caldeira» + 
Dr. Joaquim D. Correia 
D. Olivia C. Pardal 
Marcelino D. Correia. 
Marcos Diogo - 
Alfredo Gil... a 0: 

  

  

    

    

   

  

P. S.—Todos os que. desejam 
coloborar nesta obra com alguns 
donativos, podem dirigir-se - a 
qualquer dos nomes que -consti- 
tuem'a Comissão; : À 

  

Preço do pão 
" Em virtude do decreto ul- 
timamente publicado sobre 
thoágem e panificação, o 
pão vai baixar de preço, 
tendo já o Delegado do Go- 
verno no nosso concelho 
iniciado os trabalhos ten- 
dentes ao integral'tumpr 
mento do decreto... z 

   

  

    

Dr. Rebelo de Albuquerque 
Partiu para Oleiros o nos- 

so presádo dorniterraneoe 
amigosr; dr. Francisco Re- 
belo de Albuquerque, que 
durante algumas semanas 
aqui esteve em companhia   de seu'extremoso pae. -



Comissão Executiva 

da Gamarg Municip! 
1 é RR 

PRESIDENCIA: 
Dr, Antonio Trindade 
PRESENTES OS VOGAES; 

Euardo Salayisa, Dr. Eloi; Gar= 
doso, Dr, Diogo Correja.. fd 

Deliberações tomadas: 
— Autorizar o Corporação de 

Bombeiros a adquirir vinte casa- 
cos de oleado parar o' seu servi- 
co mormal. 4. 

- —Antotizar o pagamento de 
serviços de. advocacia ao advo- 
gado Felix Beirão. | | 
“Pager a demaroação do ter: 
reno necessario” para a constru= 
çãosdo jazigo ide José; Bento... 1! 

—Autorisar o; Inspector. de 
Bombeiros e o vereador do res- À. 

  pectivo pelouro, a entrar em né: 
gociações com' as respectivas ca- 
sas fornecedoras - de material! 
considerado urgente à: vida da-, 
quela corporação., ., 

Reconhecer, em. principio, 
a obrigação de'pagar à Cons- 
tructora Albicastrense, as des-f 
pezas por estas feitas comes cas 
boncos do tribunal, na Horta do 
Paçoy até que a Comissão Exe- 
cutiva, esteja, habilitada a .orde- 

nar definitivamente, O referido 
Pagamento 0, 
0 Deferir o polido de “José 
Basilio; do Louriçal do» Campo; 
para dar entrada no Hospital de 
S: José, de Lisboa. 

= Tndeferir 0 pedido, feito peé 
los varrédores da cidade, de au+ 
mênto dos seus salarios. 
c=+Deferir 0 pedido feito para 
reparações no. Tribunal Judicial 
da Gomarca. 

—Comunicar ao concessiona- 
rio da luz 'que' providencie: 'no 
sentido de- mandar: numerar as 
Jampadas da iluminação: publica 
ds cidade. 

—Autorisar a construção de 
edificações no terreno do Gança- 
do, pedida por “particulares. 

— Estudar 0 'melhormeiode 

  

   

satisfazer as necessidades da -Es- 
as «ola-Central, da; cidade com 

obras necessarias, ,Para con 
cão de mais uma Sala desti 
ao sexo masculino. 

Lido “e aprovado o expediente, 
foi encerrada; à sessão. 0), 

  

ER sina 
“Todos os Chefes de servir 

cos civis ou militares de. 
vem enviar ate ao fim de 
Fevereiro corrente uma re- 
lação de todos os seus su- 
“bordinados, maiores, de 214 
anos que saibam ler e es 
crever, ao Secretario Recen- 
seador. (chefe da Secretaria 
da Camara) para este os 
inscreyer no recenseamen- 
to eleitoral, 

        

1| gem de-cereais de Alcains, per- 
“Utêncente à firma Trigueiros de   
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; Cuomtputsouioa 
PAS 

  

HA re, 

  

«Psalmo 

  

Aqui, o vago, o misterioso hospício 
Terra=eu modelei a sua fronte: - 

É erguia—a Vida Nevoa e'Precipício 
;Pgra alêm. dum. tejjzante a outro horizonte: - 

Eua “Chama, a Cantico da Fonte. - 
Da selva negra ao velho lar patrico 
Eu fuia Dor—o tragico Laoconte — 
No Tempo-e no Espaço— o Fim e o'Inicio! 

“> Ergui, ao ceo. os pulsos penitentes.- - 
Perco no espaço, os olhos vagabundos: «+ 

11 E; semeador dos glaucos Continentes, 
a eo x 
Na fé que-um: sonho alenta. outro. priquila» 
Sou na inquieta rota de outros mundos: - 

tuas mãos, Senhor! um pó de argila! 

CRUZEIRO, 
st iGAGO “couTIno, SACADURA CABRAL 

  

HT? 

    

No, rude promontório impera: e existe: 
8 Cerca-o | um côro agreste de precitos e 
Entre a Terra e'o Mar esquecido e triste 
Humilde e'só — entre dois dinitgs! 

(A indómita ressaca, aí resiste 
Desde que tu, nos bárbaros granitos, 
Raça, de heróis! primeiro o descobriste 
À um novo ceo= face a êrês een 

mo 
Vencendo agora o espaço; antesynio espaços 
A orbita dum mundo, do Ocidente, 

rd a ampla curva do teu braços» 

Grapiá o pifeu estôrço heroico o eterno Nocia as 
Pelos seculos sem fim, perpetamente » 
ita no ceo o Cruzeiro do Sul» 

” 4926 y e 
F.C. P. 

  

  

cio para a nossa, região como 
tambem demonstra as, excelentes 
faculdades: de trabalho com que 
esta importante: firma vem con- 
tribuindo para o: desenvolvimen- 
to industrial -do nosso. concelho. 

st a 2094 

Gopernador Cinit 

O Concelho Jndistria 
A importante fábrica de-moa- 

  Aragão,“ Limitada, iniciou ulti- 
mamente a fabricação de-exce- 
lentes; massas, alimenticias, feitas 
das mais puras farinhas ali pro- 
duzidas, dando-lhes mma quali- 
dade muito superior ás fabrica- 
das, principalmente em Lisboa. 
Alem disso, os preços das mas- 

sas,; ; atendendo, principalmente 
'às despezas de tansporte, são 
mais favoraveis/-do: que 6 pre- 
cos deLisbva-on de qual ou- 
tra procedencia. (sivor 

Esta noya industria represen- 
ta não só 0 mais eficaz benefi- 

A tratar de varios, assuntos 
o interesse para 0 nosso distri- 

esteve esta semana em Lis: 
boa o nosso querido diretor 
digno Governador Civil, sr. dr, 
Martinho Lopes Tavares Cardoso. 

    

Olimpia: 
Ver o grande film O TRABALHO   

   

3: 

O ao 
Uma comissão de nossos: 

conterraneos residentes: em” 
“| Lisboa, está tratando de or+' 

ganização de uma” grande: 
excursão” de albicastrenses- 
e residntes"' naquela cidade 

Iique no proximo mez de Se- 
|itembro virão visitar a réna 
terra natal. 

N'iniciátiva' tem sido co- 
roada' do melhor'exito; es 
tando; já inscritas algumas 
centenas de éxeursionistas. 

A comissoo prometora da: 
excursão é composta” dos 
nossos “patrícios grs, José 
Simões “Anton io Silva, Jos 
sé de Oliveira Leitão, Joa- 
quim Bagtista Caio, Fer- 
naado Duarte. Joaquim dos 
Santos Costa, José Fernan- 
des, Francisco Ribeiro é 
Joaquim Rafael dc Oliveira 

[Os que não: poltam 
Na sua, residencia em S. 

Vicente da-Beira faleceu na 
ultima 2.º feira a senhora 
D. Maria de Assunção Avi- 
lez Oliveira, extremysa es- 
posa do medico sr. dr Joa- 
quim Alberto ae Carvalho 
Oliveira. 

O funeral da desditosa 
senhora, cuja morte causou 
à mais dolorosa impressão 
no nosso concelho, reali- 
sou-se no dia seguinte para 
orcemiterio de Escalos de 
Baixo, terranataldo sr: dr; 
Oliveira, “incorporando-se 
grande numero de pessoas 
de todas asrelasses sociais 
sendo oferecidas coroas com 
as seguintes dedicatorias: 
«Saudade eterna do teu de- 
solado marido» «Um adeus 
dos teus filhos: MariaJoana 
Maria do Carmo, Maria Jos 
sé, Fausto, Francisco, Luiz 
Figueiredo, «José. Ramos, 
sUltimay beijo dos teus ne- 
tos: Maria Josefina, Maria- 
no; Luiz; «Oferece seu so- 
brinho Conde de Avilez a 
sua qnerida tia». «Oferece 
Dr. José Ramos Preto e sua 
familia” pela mêémoria de 
D. qua Oliveira Avilez». 

imfamilia enlutada. as 
o condolenciass sn 

Todos: os, republicanos 
maiores. de 21,0u que com- 
pletem' essa Idade ate 8 de 
Julho proximo e que se não 
encontrem inscritos no re- 

E devem desde 
já pedir «a sua inscripção 
conforme os modelos que 
noutro local publicamos.
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O periodo de todos os re” 
publicanos se inscreverem 
no recenseamento eleitoral 
termina em 28 de, Feverei- 
ro corrente, 

“BAILES 

Para os proximos dias 13 
e 15 do corrente estão mar- 
cados bailes de carnaval no 
Club de Castelo Branco, e 
para os: dias 14; e 16 no 
Cemro Artístico, Albicas- 
trense. 

Recenseamento eleitoral 
  

  

Previnem-se ; fodos os nossos 
correligionarios que saibam ler 
e. .escrever ;e não se encontrem 
inscritos no recenseamento elei- 
toral, que devem desde já pe- 
dir a sua inscrição. O requeri- 
mento e mais papeis necessarios, 
são feitos em papel comum e a 
assinatura reconhecida gratuita- 
mente por notário cu pelo presi- 
dente da Junta de Fregnezia na 
presença de duas testemunhas, 
eleitores “da freguezia. 

Damos a seguir Os respecti- 
vos, modelos: 

Formula do requerimento 

Ex» Sr. Secretário Recenseador 
do Concelho, de Castelo Branco 

Ivo. Barros, morador na freguezia 
de. deste concelho, de . anos 
filho de João Barros e de Maria Lui- 
za, casado, feitor, natural de.,, nas- 
cido em... de . do;ano de . tendo 
sido feito o seu registo de nascimen- 
to na freguesia de .. concelho de .. 
deste distrito, sabendo ler e escrever 
como prova com'éste esjiertnanto, 
feito e assinado por seu punho, e 
residindo ha mais de seis mezes na 
morada acima indicada, como prova 
com o atestado junto; requere a V. 
Ex. que, em harmonia com as dis 
posições da lei eleitoral em vigor. 
o inscreva como cidadão eleitor no 
caderno, do recenseamento na fre- 
guezia onde reside, 

P. deferímento.. 

» + 15-de Janeiro de 1926. 

Ivo. Barros 

Testemunhas: (Assinam duas tes- 
temunhas eleitores). 

Modelo do reconhecimento feito 
pelo” presidente da Junta 

F.. Presidente da junta de fre- 
guesia de | atesto pela minha hon- 
que o requerimento foi feito e 
assinado pelo proprio, na minha pre- 
sença ena- das testemunhas. F, e 
(profissão: e. residencia). eleitores 
desta . freguezia. 

«15 de Janeiro de 1926. 
O presidente da junta 

F. 

NOTICIAS 

NOTA: — As testemunhas assinam- 
em seguida ao requerentes não-ao 
presidente. 

Os atestados de residencia podem 
ser paso pelo regedor ou pela 
Junta da sendo 
or patas assinado pela maioria, da 
junta e selo 

branco au reconhecido por otario. 

Modelo dos atestados da Junta 

Atestamos. para fins eleitorais que. 
Ivo Barros, casado, feitor, reside 
nesta freguezia de .. ha mais de seis 
mezes. 

++» 10 de Janeiro de 1926 

Pela Junta 

Ee 

Es 

Prestam-se esclarecimentos 
todos os dias na Tipografia Co- 
mercial, Castelo Branco. 

EDITAL 
Martinho Lopes Tavares 

Cardoso, Bacharel Forma- 
do em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra e Conser- 
vador do Registo Civil de 
Castelo Branco 

Faço saber que, no Mi- 
nisterio da Justiça, Conser- 
vatoria Geral do Registo Ci- 
vil, corre seus tramites um 
processo de mudança de no- 
me em que Francisca Gra- 
ça, solteira, maior; domes- 
tica, residente actualmente 
em Castelo Branco, preten-= 
de passar o usar o nome de 
«Maria Ivone-Graça» e por 
isso são convidados todos 
e quaisquer interessados a 
deduzirem no praso de trin- 
ta dias, perante o Ministe- 
rio da Justiça a oposição 
que quizerem nos termos 
do n.º 3. do, artigo 175 do 
Codigo do Registo Civil. 

E para constar se publi- 
ca “este e outros de egual 
teor.. 

Conservatoria do Regis- 
to Civil de Castelo Branco, 
6 de Fevereiro de 1926, 

Martinho Lopes Tavares Cardoso 

erp são 

'EGUA BESPANGObA 
4 anos, muito fina, 

Vende José Alvim   Castelo Branco 

DA- BEIRA 

dp | 
| | AGENDA DE FEVEREIRO 

Acabam as lavouras pre- 
paraforias e a estrumação |. 
para trigos; procede-se à 
limpeza do-arvoredo e ter- 
mina “a poda nas vinhas, 
continuam as cavas e es- 
trumações e semeia-se mi- 
lhos, trigos, legumes, sala- 
das, cenouras etc, etc. 

CASA 

Vende-se: Rua Mousinho 
Magro, n.º 40 e 44, e Rua 
das Cabeças, nº 2 e 10, 
em Castelo Branco. 

Tratar com José Ribeiro, 
Distribuidor dos Correios, 
Castelo Branoo. 

  

  

E CNE A 
Para prensa hidraulica, 

com um ano de uso, de 
fabrico Alemão: 

Vende José Afonso Gas- 
par - Juncal, 

  

AUTOMOV EL 
Vende-se um DION BOU- 

TON, 10 Cavalos, em esta- 
do de novo. 

Dirigir casa Visconde de 
Tinalhas-—Tinalhas 

IRDIEN' com sde-car 

Vende-se em conta ou 
troca se por moto simples. 
Pa Alvim. 

astelo Branco 

    

  

CASA 
Vende se uma casa na 

Rua do Arressario, desta ci- 
dade, com o numero de po- 
licia 18 quem pretender 
comprar, dirija-se “a seu 
dono na mesma. 

AGENDAS 
As melhores e mais bara- 

tas para 1926. Preço. 2800, 
A venda na Tipografia 

Comercial.   Castelo Branco 
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EDHAL 
Antonio Ferreira Vilas, enge- 

nheiro Chefe da 2.º Circuns- 

crição Industrial. 

Faço saber que José 
Nunes pretende licen- 
ca dum forno de coser 
pão no sitio do Poço 
Novo, freguesia de Frei- 
xial do Campo, conce- 
lho de Castelo Branco, 
distrito de Castelo 
Branco. 

E como,o referido es- 
tabelecimento. indu s- 
trial se acha compre- 
endido na tabela 1 ane- 
xa ao regulamento das 
industrias insalubres, 
incómodas,' perigosas 
ou toxicas, aprovado 
pelo decreto n.º 8:364, 
de 25 de Agosto de 1922, 
como estabeleciemento 
de 3.º classe sendo os seus 
inconvenientes, | fumo 
e perigo de incendio, 
explosão e emanações noci- 
vas são, por isso e em 
conformidade com; as 
disposições do mesmo 
decreto, convidadas to: 
das as pessoas interes- 
sadas a apresentar, por 
escrito, na'2,º Circuns- 
crição Industrial, com 
sede em Coimbra-Edi- 
ficio do Governo Civil, 
as suas. reclamações 
contra. a concessão da 
licença requerida, no 
prazo de 30" dias, con- 
tados da data deste edi- 
tal, podendo na mesma 
Repartição ser exami- 
nados vos desenhos e 
mais documentos jun- 
tos ao processo n.º 2191. 

2.º Circunscrição Indus- 
trial. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

Pelo Engenheiro Chefe.   Fernando Chaves d' Oliveira Sarmento


